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  CAPÍTULO 1


  


  Assim como uma criança precisa de seus pais, uma sociedade imatura precisa de seus deuses. A liberdade é sempre difícil de lidar, e o peso da responsabilidade só pode ser suportado quando certo nível de sofisticação for atingido.


  —Anthropos, A Divindade do Homem


  


  A estrada, se é que podemos chamá-la assim, era uma trilha simples na qual o equivalente local dos cavalos—bestas de seis pernas chamadas daryeks—podiam puxar carroças de madeira frágeis. Os sulcos deixados pelas rodas dos vagões estavam cobertas com alguns centímetros de água, enquanto que o resto da estrada era de lama. Sem tráfego à noite, Ardeva Korrell tinha a trilha toda para si. O planeta Dascham não tinha lua e o céu encoberto bloqueava as estrelas, então o universo dela era de trevas quebrado apenas pela luz de uma pequena lanterna elétrica que carregava enquanto avançava com dificuldade.


  “Em um mundo ideal,” falou sozinha, “uma capitã de uma espaçonave não teria que fazer sua própria patrulha da costa.” E suspirou. Dascham estava longe de ser o mundo ideal que esperava estar. Poderia até desejar ter uma espaçonave própria, uma tripulação competente, e o devido respeito a seu posto e experiência. Mas tudo estava longe da realidade.


  As nuvens escura acima ameaçavam chover—nada inesperado, uma vez que chovia toda noite nas partes inabitadas desse planeta. Um vento cortante acompanhava as nuvens e gelava seu espírito, apesar de seu traje espacial proteger tudo menos a cabeça.


  “Espero que Dunnis e Zhurat estejam bêbados,” disse. “Vai ser tão prazeroso gritar em seus ouvidos em ressaca amanhã e dar-lhes uma detenção.” A ideia a aqueceu por um momento então sumiu enquanto seu treinamento religioso voltou à tona. “‘A vingança alivia frustrações apenas em mentes inseguras,’” citou. “‘A sanidade não necessita do fim de desequilíbrios naturais.’ Eu sei, eu sei. Mas algumas vezes penso que a vida seria muito mais divertida se eu fosse um pouco menos sã.”


  Pensou na aconchegante, porém apertada, cabine dela abordo do Foxfire, e sobre os livros esperando por ela. Esse deslocamento martirizante na lama até uma favela para recuperar dois tripulantes bêbados não era uma forma agradável de passar uma noite fria e úmida em um mundo alienígena. Mas era necessária. Havia dito a eles que queria-os de volta em quatro horas; quando seis haviam se passado sem que retornassem, sabia que teria que tomar uma ação disciplinar. Ser uma capitã mulher já a colocava em uma posição precária sem ter que permitir que a tripulação levasse vantagem em cima dela.


  Ao menos não teria que andar o caminho de volta. Os Daschamianos generosamente dispuseram de um transporte para a espaçonave. Uma pequena carroça, mas os dois membros da tripulação a haviam usado para ir até a cidade. O único outro meio de transporte que não fosse a égua de Shanks era o bote salva-vidas do Foxfire, um desperdício para uma pequena viagem de dois quilômetros.


  Então ela andou, com a lama sugando as botas delas cada vez que levantava a perna, pensando alternadamente em sua cama e os livros abordo da nave e o que faria com Dunnis e Zhurat se fosse um pouco menos sã e uma pessoa vingativa.


  


  ***


  


  Chegou a cidade subitamente. Um momento atrás o brilho da lanterna não revelava nada a não ser campos abertos e, no momento seguinte, cabanas rústicas que serviam de residências para os Daschamianos a sua volta. O chão aqui estava todo misturado devido ao volume de tráfego dentro da vila.


  Para Dev, aquele assentamento parecia irregular, esquálido, e depressivamente medieval—em suma, idêntico aos outros três assentamentos que viu desde a chegada do Foxfire em Dascham há uma semana. Cabanas, ao invés de casas foram construídas com uma material parecido com junco ou bambu; fissuras grandes nas paredes eram preenchidas com lama—dificilmente a solução para se manter o calor. Não era para menos que os Daschamianos vestiam roupas pesadas e rústicas. Algo tinha de ser feito para se evitar pneumonias. Os telhados, feito com galhos entrelaçados, provavelmente detinham só noventa por cento da água. Dev imaginou se os Daschamianos morreriam se fossem levados para um clima temperado; até mesmo seus pés largos eram adaptados para caminhar na lama.


  Dev balançou a cabeça negativamente. Ver criaturas inteligentes vivendo em tão pobreza física era deprimente para ela. Estava faltando algo para seu caráter racial, um sentimento de orgulho e realização. Provavelmente devido a esses deuses que veneravam; os tabus religiosos eram tão restritivos que mal permitiam que as pessoas sobrevivessem em subsistência. “Deuses servem as mentes daqueles que os servem,” Anthropos observou certa vez. Fez com que ela pensasse sobre a saúde do intelecto Daschamiano.


  A vila estava escura e quieta. Dev estimou que a população fosse de alguns milhares, apesar de no escuro pouco indicar que a região fosse até mesmo habitada. Novamente os deuses, naturalmente—tabus restritivos contra estar fora após o anoitecer, exceto em algumas circunstancias. Ainda assim, até mesmo o mais simplório Daschamiano tinha sua vida noturna, mas era um prazer pálido se comparado com a civilização humana.


  Era uma regra do universo que criaturas protoplasmáticas de sangue quente pudessem ser afetadas por bebidas fermentadas. Também era uma regra que mentes inteligentes buscassem alívio contra realidades opressivas induzindo alguma forma de alteração mental. A combinação dessas duas regras significavam que haveria algum equivalente de um bar que um humano pudesse tolerar.


  Os bares Daschamianos eram construídos com o mesmo tipo de arquitetura—ou talvez a falta dela—das casas, sendo apenas um pouco maiores. Iluminados à noite, em contraste com as cabanas escuras, e tendiam a ser um pouco mais barulhentos—embora, pelo que Dev pode ver dos nativos, apostaria que os Daschamianos fossem beberrões quietos. Os bares pareciam ser os únicos lugares em todo planeta oferecendo refúgio contra o modo de viver Daschamiano—e seria em um destes bares que provavelmente encontraria Dunnis e Zhurat.


  Não havia ruas na vila. As cabanas eram construídas aonde o dono achava ser conveniente, o que significava que o residente devia achar seu caminho por instinto.


  Dev avançou no lodaçal, procurando sua tripulação naquela cidade aleatória. Começou a chuviscar antes de encontrar o primeiro bar—uma névoa pesada enuviou os objetos ao redor dela. Seu cabelo castanho cortado curto ficou úmido, grudando em sua testa e pescoço. Além do som da chuva, não havia mais ruídos—nenhum bebê chorando, nenhuma pessoa conversando, nenhum animal de estimação. Parecia que a vila estava com medo de algum horror desconhecido. Finalmente enxergou uma cabana grande com luzes brilhando entre as fissuras da parede—um bar. Aumentou sua velocidade, quase uma corrida. Não queria ir rápido demais e cair na lama; isso daria aqueles palhaços mais um motivo para rir se entrasse no bar em uma condição embaraçosa.


  Entrando no bar, piscou devido a luz providenciada por velas em arandelas nas paredes. Após ficar na escuridão completa na noite Daschamiana, levou algum tempo para que os olhos dela se ajustassem à luz. Além disso, havia uma atmosfera fumacenta, a qual Dev estimou ser gerada por alguma droga local que não fosse álcool. A fumaça queimava seus olhos e fazia com que limpasse as lágrimas com as costas das mãos.


  Quando pôde enxergar novamente, averiguou o interior. Quatro pequenas mesas, cada uma com quatro cadeiras ao redor. O proprietário ficava atrás de um balcão mais longo—mais uma mesa de trabalho que uma mesa de bar. O piso era de madeira e as paredes—exceto pelas arandelas e alguns cobertores para cobrir fendas grandes—eram desprovidas de decoração.


  Vários Daschamianos ocupavam as mesas. O um metro e oitenta de Dev erguia-se sobre o metro e cinquenta e cinco dos nativos. Os Daschamianos pareciam ser ursos de pelúcia animados. Pelos espessos e embaraçados de variadas cores cobriam seus corpos. Andavam com pés largos, e vestiam roupas de lã pesadas. Suas mãos curtas tinha três dedos e um polegar opositor. Era impossível para um humano ler qualquer expressão nesses rostos de urso, mas seus olhos faltavam com aquele brilho vibrante de se estar vivo.


  Ao avistarem ela, os nativos rapidamente ficaram em pé—se foi por respeito ou medo, Dev não soube. Provavelmente um pouco de cada, supôs enfim. Era um daqueles seres do céu, afinal de contas. Muitos Daschamianos podem nunca ter visto um humano de perto, já que seu planeta estava fora das rotas de comércio normais, e poucas espaçonaves se aventuravam até aqui. Para os nativos, com sua tecnologia primitiva, os humanos pareciam ser quase tão poderosos quanto seus próprios deuses.


  Levando a mão até sua bochecha, ativou seu tradutor. “Por favor não se assustem,” disse no bocal, e ouviu sua própria voz saindo na linguagem Daschamiana, cheia de rosnados. “Estou apenas procurando por meus dois amigos. Alguém de vocês os viu?”


  Fez-se silêncio por um momento então grunhidos baixos, os quais o computador a informou que era um coro de ‘NÃO’. Agradeceu às pessoas e, com um suspiro, saiu novamente.


  O chuvisco se tornou uma chuva forte no pouco tempo que esteve dentro do bar. Dev desejou ter trazido seu capacete com ela, mas se fizesse isso teria que ter trazido tanques de oxigênio junto, e os estoques do Foxfire não podiam ser gastos dessa maneira. Então seu cabelo castanho grudou em sua cabeça de vez e a água escorria pela suas costas enquanto tentava avançar pela vila escurecida em busca do próximo bar.


  


  ***


  


  Foi uma Capitã Korrell mais seca, e mais desesperada, que andou até a porta da Elípticos Empreendimentos dois meses atrás em busca de emprego. O planeta era Nova Creta e a situação era crítica. Seu locatário a observou atentamente enquanto deixava o apartamento; quase o podia ouvir imaginando quanto tempo mais para fumigar o lugar e admitir um novo tenente—um que pagasse o aluguel antes do vencimento. As parcas economias dela havia evaporado, e as chances de se conseguir um trabalho de capitão de uma nave sendo mulher e Eoaniana eram difíceis.


  A porta se abriu quando apertou a campainha, e ela entrou no escritório. Os arredores não eram tão ruins quanto esperava que fossem. Pode até ser que o escritório se localizava em uma parte não tão elegante da cidade, mas um esforço foi feito para preservar a dignidade e o conforto. Carpetes cobriam o piso, e as paredes eram pintadas com um azul agradável. Esculturas pequenas ficavam nos cantos e um par de enfeites de prata estavam pendurados no teto. A mesa da secretária parecia ser de madeira de verdade e sua superfície demonstrava ocupação sem transparecer aglomeração. Nada na sala combinava com qualquer outra coisa, mas ao menos algum esforço e orgulho foram empregados para torná-la habitável. Dev havia se candidatado em vários escritórios com pisos e paredes sem detalhes, e com grandes insetos rastejando nos móveis de serviço. Era uma melhoria significativa.


  A secretária—uma mulher de meia idade agradável—anotou seu nome, a convidou a se sentar e entrou no escritório interno para informar seu chefe da chegada de Dev. Começou a folhear as revistas enquanto esperava—primeiro como uma forma de tentar reduzir o nervosismo, mas após um minuto já estava absorta em algum artigo. Considerou quase como uma invasão quando a secretária retornou para dizer a ela que Mestre Larramac a veria agora.


  Seguiu a mulher até o escritório interno, um tributo ao ecletismo. Larramac era obviamente um colecionador de badulaques, porque a sala estava ornamentada com aparatos antigos: um hidrante velho, uma porção de pedras coloridas, um conjunto de vasos de flor de porcelana e muitas pequenas coisas que não conseguiu reconhecer imediatamente. Cartazes cobriam as paredes: “Trabalho é algo que você faz em um dia que não precisa fazer mais” e “Acredito em água quente—me deixa limpo.”


  Então Dev notou o homem atrás da escrivaninha. Era muito magro, e seu corpo parecia ser inteiramente composto de ângulos agudos. Suas vestimentas eram uma violência de azul e vermelho, e sua braguilha era apenas algo trivial com bastante enchimento. Seu cavanhaque estava ficando cinza e seu cabelo, rareando um pouco—embora não o suficiente que justificasse um transplante. A parte raspada de frente para trás em seu cabelo—uma influência indicando que esperava algum dia fazer parte da Sociedade—estava tatuada com um desenho de números habilmente interlaçados, formando um padrão intrigante. Seus olhos nunca ficavam parados, mas fitavam toda a sala, como se temessem perder qualquer evento.


  “Você é Ardeva Korrell?” perguntou enquanto se cumprimentavam com as mãos.


  “Isso mesmo.”


  “Não há muitas capitãs de espaçonaves mulheres, não é mesmo?” Sua fala era rápida e ele ia direto ao ponto. Dev não sabia dizer se era um traço bom ou não.


  “Havia outra comigo em minha turma de graduação com cento e dez,” respondeu formalmente. “No entanto, há ainda menos anões ruivos e canhotos na profissão.”


  “Suponho que sim. De onde é?”


  “Eos.”


  Larramac ergueu uma sobrancelha mas não disse nada, um gesto que era impossível para Dev tentar interpretar seus pensamentos. “E quer ser uma capitã de uma espaçonave.”


  “Eu sou uma capitã. Minhas credenciais e licenças estão todas em ordem. O que preciso é de uma nave.”


  Larramac assentiu. “Meu problema é que tenho uma nave, e no momento, nenhum capitão. Você faz muitas perguntas?”


  “De que tipo?”


  “Você precisa saber tudo que acontece abordo de sua nave?”


  “É um dever do capitão saber tudo que está acontecendo—”


  “Demiti meu último capitão por fazer muitas perguntas.”


  “—Mas há coisas que são mais importantes de se saber que outras,” completou Dev rapidamente. Preferências pessoais devem ser deixadas de lado diante dos ventos da necessidade, apesar de tudo. “Meu trabalho principal é levar uma nave de um espaçoporto para outro em segurança. Tudo nesse tocante é de minha responsabilidade, da manutenção à navegação. Outros assuntos podem ser periféricos ao se gerir a nave, e nesses posso agir com mais delicadeza.


  Larramac ruminou aquilo por um momento, coçando seu bigode. Levou a mão até uma pilha de papéis e tirou uma folha que Dev reconheceu ser a inscrição que havia enviado na semana anterior. “De acordo com seu currículo, já teve vários trabalhos diferentes. Não ficou em uma nave por mais de um ano. Por que isso?”


  Dev suspirou. Sempre perguntavam isso, apesar de a resposta parecer tão óbvia. “Preconceito. Muitos homens não gostam de servir uma capitã mulher. Aqueles que não se importam, não ficam a vontade com o fato de eu ser Eoaniana. Vai perceber, se checar minhas referências, que meus empregadores usualmente me dão as melhores recomendações. Sou uma boa capitã que é vítima das circunstâncias.”


  “Não pago muito; não consigo arcar. Seiscentos galacs por mês, mas benefícios padrões.”


  Para um capitão com o treinamento e experiência dela, aquela soma era de se rir; infelizmente, sua situação financeira não era nada engraçada. “Deveria estar ganhando facilmente o dobro disso,” disse. “Mas suponho que os negócios são limitados.”


  “Dificilmente chego a mesma classe que Lenning TransEspacial ou Transportes deVrie,” admitiu Larramac. “Tenho os pequenos planetas que eles não vão, aqueles com baixo custo-benefício. Tenho que lamber a vasilha que eles me entregam, por assim dizer. Sobrevivo, e consegui prosperar. A companhia cresceu nos últimos anos, e não vejo motivos porque esse crescimento deva parar. Mantenho as pessoas se conseguem trabalhar, e sou muito generoso com aumentos. Se gostar do modo que gerir a primeira corrida, podemos conversar em um aumento de salário.”


  Dev observou seu possível contratante de cima a baixo. Parecia ser do tipo honesto; um pouco sincero demais, um pouco dado a entusiasmos e arrojo, mas longe de ser tão ruim quanto alguns chefes que já teve.


  “Tomei a liberdade,” prosseguiu Larramac, “de olhar seu nome em meu diagrama.”


  “Diagrama?”


  “Sim, os padrões de letras tem significados, caso não saiba. Você tem um bom nome; encaixa-se perfeitamente com tudo.”


  “Tenho certeza que meus pais o agradeceriam; foi escolha deles,” disse secamente. Imaginou brevemente a cerca da sanidade de alguém que usaria um diagrama e o nome de uma pessoa para decidir se a contrataria ou não. Oh bem, qualquer um que chefie a Elípticos Empreendimentos deve ter algumas excentricidades.


  “Só há uma coisa que gostaria de especificar,” continuou ela. “Devo ter autoridade disciplinar completa sobre minha tripulação.”


  “Por que isso?”


  “Em primeiro lugar, por ser tradição. Mas além disso, a tripulação deve saber que você me apóia em todos os assuntos. Como disse, alguns homens ficam ressentidos em receber ordens de uma mulher. A menos que minha palavra seja lei—exequível—não posso garantir o suave andamento da nave.”


  “Parece razoável. Temos um trato, então?”


  Dev assentiu. “Trato feito. Quando vai precisar de mim?”


  “O Foxfire está agendado para partir em duas semanas. Suponho que queira vir para conhecer a espaçonave antes disso.”


  Somente duas semanas para conhecer a nave da carga completamente? “Espaço, sim! Melhor começar amanhã mesmo a me acostumar com ela, aprender as capacidades e idiossincrasias.”


  Larramac olhou para ela de forma estranha. “Pensei que vocês Eoanos não jurassem pelo Espaço.”


  “Um equívoco comum. Não somos particularmente deslumbrados pelos poderes místicos do universo, é verdade; mas quando estou falando Galingua tenho que improvisar as frases que expressam meus pensamentos, incluindo clichês coloquiais. Pureza ideológica não é um substituto da compreensão.”


  “Você é uma mulher estranha, Capitã Korrell.”


  “Devo acatar isso como um elogio, Mestre Larramac.” Ela sorriu. “Tudo que não for diretamente um insulto é mais fácil de aceitar como um elogio.”


  “Insisto em ser chamado de Roscil.”


  “E pessoalmente, prefiro Dev.”


  “Então Dev será. Gostaria de almoçar comigo?”


  Dev hesitou. Aquilo, apesar de não ter mencionado, era outro motivo de ter saído de diversos trabalhos—empregadores amorosos que pensavam que os deveres de uma capitã mulher eram tanto horizontais como verticais. Não era puritana ou virgem, mas aprendeu, através de amargas experiências, que o sexo frequentemente afetava negativamente as relações de negócios. Por outro lado, sua situação financeira era tal que não podia se dar o luxo de recusar uma refeição gratuita. A franqueza de Larramac podia ser revigorante, mas também podia tornar-se desagradável como alguém dando palmadinhas no traseiro. Suponho que terei que descobrir isso, pensou Talvez mais cedo do que tarde. “Parece uma boa ideia,” concordou.


  


  ***


  


  Enquanto avançava sob a chuva de Dascham, Dev pensou naquele almoço. O exterior arrojado de Larramac podia intimidar a maioria das pessoas, mas ela viu além daquilo. Larramac, um homem solitário por dentro, preferiria rejeitar do que ser rejeitado. Não fez nenhuma tentativa nela naquela vez, um fato pelo qual foi grata. Entretanto tentaria uma semana mais tarde, tentativa essa que foi facilmente evadida sem magoá-lo. Uma vez as regras básicas estabelecidas, ele manteve-se polido.


  É claro, houveram outras coisas as quais ela queria esganá-lo—tal como a insistência dele em vir junto em sua primeira viagem para “ver como se saía.” Apesar disso, estava razoavelmente satisfeita com ele.


  Luzes de outro bar Daschamiano reluziam tenuamente em frente dela, e foi naquela direção. Quando se aproximou, pode ver, ao lado da construção, a carroça que os Daschamianos emprestaram para a nave—uma boa indicação que os membros desgarrados da tripulação estavam ali. Aumentou sua velocidade.


  Os dois homens eram facilmente visíveis no instante que entrou no bar—eram as únicas manchas coloridas no local. Gros Dunnis, o engenheiro, era um homem forte, com dois metros de altura e enfiado em seu traje espacial verde escuro com detalhes em prata. Seu cabelo vermelho e barba cheia faziam par com seu rosto igualmente vermelho que demonstrava sua intoxicação. Dmitor Zhurat, o vaqueiro de robôs, era mais baixo—na verdade, tinha o mesmo tamanho e forma dos nativos. Ainda assim, seu traje vermelho e azul o destacava facilmente em meio aos tons de terra usados nas roupas dos Daschamianos.


  Zhurat foi o primeiro a vê-la. “Ora, se não é nossa bela capitãzinha descendo de sua torre para se juntar a nós. Gros, temos uma visitante ilustre. Devemosh mostrar alguma dignidade.”


  Dunnis, um bêbado mais agradável, olhou para ela. “Olá Capitã, beba conosco?”


  “Vocês dois deveriam ter voltado a nave duas horas e meia atrás,” disse Dev em um tom normal. “Acho que é hora de voltar comigo.”


  “Devemosh ter perdido a noshão do tempo, falou Zhurat embriagado. “Mas tenha uma bebida conosco e iremos.”


  “Você sabe que não bebo.”


  “Ah sim. É boa demaish para se mishturar com a gente, né?”


  “‘A mente sã não precisa de estímulos para relaxar,’” citou Dev.


  “Tá me chamando de maluco?”


  “Estou chamando você de bêbado e desordeiro. Seu pagamento será deduzido, e você ficará em detenção. Aconselho você a vir pacificamente, antes que haja problemas.” adotou uma postura defensiva, preparada para qualquer coisa.


  No canto, o proprietário mostrava sinais de agitação. Continuava repetindo algo. Sem tirar os olhos de Zhurat, Dev ligou seu tradutor mais uma vez. “...muitos aqui, têm muitos aqui,” o atendente do bar dizia.


  “Meus amigos e eu sairemos logo,” disse a ele.


  O proprietário pouco se confortou com essa promessa. Batia as mãos uma na outras várias vezes no que Dev entendeu ser o gesto dos Daschamianos de nervosismo. “Os deuses ficarão ofendidos, têm muitos,” disse o alienígena.


  Dev o ignorou e continuou a falar com Zhurat. “Vou dizer isso só mais uma vez. Voltem.”


  “Malditos Eoanos impreshtáveis,” murmurou Zhurat. “Shempre se achando melhores que os outrosh...”


  Dev moveu-se calmamente pela sala e colocou a mão no ombro do seu subordinado. “Vamos, Zhurat, é hora de partir. Vai se sentir mais confortável na nave. Não queremos ofender os deuses dessas pessoas, não é?”


  “Me largue!” berrou Zhurat. Sacudiu o ombro tentando livrar-se da mão da capitã, mas os dedos estavam fechados com força, e não largavam. Encarou o rosto impassível de Dev, era como uma estátua. Olhou para baixo em seu copo meio vazio.


  “Você não quer deixar ninguém zangado,” repetiu Dev em tons firmes, “nem os deuses, nem eu.”


  “Deuses!” bufou Zhurat. Ficou em pé e Dev removeu sua mão do ombro dele. “Não há deus algum.” Ligou seu próprio tradutor e repetiu sua fala. “Não há deus algum!” disse em voz alta.


  Foi até o centro da sala. “Vocês são ovelhas, todos vocês,” disse. Dev assumiu que o computador traduziu “ovelhas” em um equivalente local apropriado. “Vocês não tem coragem, vocês não tem diversão, vocês não tem vidas. Vocês vivem nessas cabanas miseráveis porque tem medo de melhorar, e criam esses grandes deuses bons e maus como desculpa para não fazer nada. Vocês são fraudes, todos vocês, e seus deuses são a maior fraude de todas.”


  A atmosfera na sala ficou mortalmente quieta. Todos os olhos, humanos e Daschamianos, estavam voltados para Zhurat. O silêncio era aquele entre o último tique de uma bomba relógio e sua explosão. Dev pigarreou. “Acho que feriu os sentimentos deles,” disse.


  O comentário só o inflamou ainda mais. “Vou mostrar pra você,” gritou ele. “Vou mostrar pra todos.” E subitamente saiu correndo do bar.


  “Vamos,” Dev disse a Dunnis. “Me ajude a detê-lo antes que se machuque.”


  A chuva estava caindo ainda mais forte quando saíram atrás dele, uma chuva fria e que afetava a visão. O ritmo da queda das gotas quase afogava seus pensamentos. Dev sentiu-se desorientada, e o brilho de sua lanterna iluminava apenas alguns metros até o cobertor de travas absorvê-lo. Zhurat não estava em lugar algum. Não fazia ideia que lado havia ido, mas ir adiante era a melhor escolha. Pegou a mão de Dunnis e o puxou atrás dela como uma criança.


  Vinte metros à frente, viram Zhurat em pé e sozinho em uma clareira entre algumas cabanas. “Vamos, seus bastardos,” gritou. “Onde estão vocês? Quero ver o poder dos grandes deuses de Dascham!”


  Dev percebeu olhos espiando pelas frestas das cabanas, encarando esse ser estranho que desafiava os deuses. Era corajoso, tolo, ou até um deus ele próprio para estar falando assim?


  “Desafio vocês!” gritou Zhurat. “Eu, Dmitor Zhurat, desafio os deuses!”


  Para sempre, aquela cena ficou gravada na memória de Dev. Zhurat parado sozinho na clareira, com os braços erguidos para o céu, punhos cerrados e acenando no ar. Então uma explosão ensurdecedora, e um brilho forte e cegante fez com que Dev e Dunnis fechassem os olhos. Dev podia jurar ter ouvido o som de um trovão e....um grito? Não podia saber com certeza.


  Quando Dev abriu os olhos novamente, Zhurat havia desaparecido―somente seu traje fumegante e uma pilha de cinzas sobrou no chão onde estava.

CAPÍTULO 2



Você pode mensurar a imaturidade das pessoas pela
grossura de seus livros de regras.

—Anthropos, Sanidade e
Sociedade



Dev e Dunnis ficaram ali, parados na chuva,
incapazes de se mover por vários segundos. Seus olhos estavam fixos
nos deploráveis restos do que segundos antes era seu companheiro
tripulante. O ar parecia estar carregado de eletricidade, e um odor
tênue e desagradável chegou a suas narinas, apesar do dilúvio—o
odor de carne queimada.

Lentamente, se deram conta de movimento ao seu
redor. Uma multidão de nativos reunia-se na noite Daschamiana,
emergindo de suas cabanas para uma melhor visão das consequências
daquela incrível cena. Muito tímidos, chegaram até os limites da
luz produzida pela lanterna de Dev; tudo que podiam perceber era o
contorno de seus corpos. Reuniram-se em um semicírculo atrás de
Dunnis e dela e começaram a olhar os restos fumegantes de Dmitor
Zhurat. Os nativos balançavam para frente e para trás, todos no
mesmo ritmo, e o ar lentamente preencheu-se com o alvoroço de sons
entoados—ou cantados—feito por diversas gargantas ursinas.

Dev fechou os olhos e esfregou a testa com afinco
usando sua mão esquerda. Sentia-se tonta e nauseada, e desejava
mais que nunca ter ficado abordo da nave lendo algum livro
interessante.

Desejos só funcionam em
contos de fadas, disse a si mesma com veemência.
Aqui é a vida real, e você tem deveres a
cumprir. Fique firme, mulher.

Teve certeza que não mais que trinta segundos
haviam se passado desde a morte de Zhurat. Abrindo seus olhos
novamente, sacudiu todo o choque e paralisia para longe e começou a
se aproximar quando outro som chegou a seus ouvidos. A princípio,
era pouco audível sobre os cânticos da multidão ao redor dela e do
barulho da chuva caindo no terreno lamacento, mas estava ganhando
força até que o ar vibrava com seu volume. Era um zumbido, mais que
um ruído branco; era um prelúdio de algo que se seguiria.

Acompanhando o zumbido havia uma luz que atenuou
a escuridão noturna de Dascham. Vinha de cima e aumentava de
intensidade a cada segundo. Algum objeto brilhante estava descendo
do céu—uma descida regular e ordenada, feita para impressionar a
audiência com imposição. Quando o objeto desceu o suficiente para
vê-lo pela chuva torrente, Dev teve que proteger seus olhos da luz
irradiada pela criatura diante dela.

Em formato, parecia um dos nativos, com dois
braços e duas pernas e um corpo redondo e peludo com um nariz em
formato de focinho. Mas nas costas havia um enorme par de asas, que
batiam gentilmente enquanto a criatura flutuava no ar em frente a
multidão. Bem mais que duas vezes o tamanho dos nativos, estimou
Dev, sua altura sendo de três ou quatro metros, com um comprimento
de asa de facilmente cinco metros ou mais. A criatura emanava uma
luz fria azul e branca que iluminava uma área de duas dúzias de
metros, e segurava um espada longa que brilhava com um brilho
dourado próprio. Os olhos profundos da criatura faiscavam um
vermelho vivo, como dois pedaços de carvão quentes.

Um Urso de Pelúcia
Vingador, foi a primeira reação de Dev, mas o humor
durou pouco em sua mente. O ser que flutuava no ar a dez metros de
distância e cinco de altura era impressionante, e longe de ser um
brinquedo. Dev ficou com sua mão posta à cintura—alguns centímetros
longe da empunhadura de sua pistola a laser—e esperou para ver o
que iria acontecer a seguir.

O ser brilhante virou sua cabeça para encarar a
multidão reunida na chuva. Finalmente, abriu sua boca para falar.
Dev já estava com seu tradutor pronto.

“Os deuses são onipotentes,” rugiu a
criatura.

Um coro de rugidos em resposta se ergueu da
multidão Daschamiana. O computador de Dev traduziu os rugidos como
uma rodada de Améns.

“Os deuses estão em toda parte,” disse a figura
brilhante, e a multidão respondeu com um coro de “Amém.”

“Os deuses são bons,” disse a figura, e a
resposta da multidão foi a mesma. Dev decidiu adicionar um “Amém”
próprio por precaução.

Quando a ladainha acabou, a criatura brilhante
começou seu discurso. “Os deuses têm poder sobre a vida e a morte
sobre todos que habitam Dascham,” disse. “Os deuses abençoam as
caçadas e as colheitas, a seu gosto. Ou, como punição, podem
arruinar as plantações e espalhar pragas nas florestas. Como
escrito nos acordos antigos, os deuses são os mestres supremos de
Dascham, e de todas as pessoas nele, e de todas as coisas que
existem.”

“Amém,” disse a multidão e, um pouco atrasada,
Dev. Dunnis lançou a ela um olhar estranho, mas não disse nada.

“O domínio dos deuses é absoluto,” a criatura
gigante prosseguiu. “Os deuses sabem tudo. Não há escapatória de
seu julgamento e justiça. Não pode haver oposição ao seu domínio.
Lembrem-se, todos vocês, da Época da Combustão, e que retribuição
os deuses tiveram com as rebeliões contra seu regime.”

A criatura ficou em silêncio por um segundo, e
Dev quase soltou um “Amém” mais uma vez, mas percebeu que ninguém
estava dizendo. Segurou a palavra enquanto tentava escapar de seus
lábios e esperou em silêncio com os demais até que o anjo resolveu
falar novamente.

“Quando estes seres do céu vieram pela primeira
vez, nós não nos opusemos. Embora muitos de vocês temessem que
fossem os demônios que combatemos anos atrás, os deuses sabiam que
eram criaturas mortais como vocês, capazes do bem ou do mal. Não
reprovamos quando trouxeram comércio e bens em troca de seus
minerais. Mas quando trouxeram heresia também, os deuses precisaram
agir para defender o mundo que é de direito deles.”

A criatura terminou aquele discurso com os olhos
focando Dev di [...]
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